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			Garra fria e invisível

			A enorme multidão saltava atordoada ao ritmo do som crescente que jorrava dos pratos do “DJ”. Um oceano de carne e ossos vibrantes que – ao mesmo tempo e visto de longe – parecia um certo espetáculo “grand-guignolesco”. Luzes estroboscópicas, raios laser e aquele som que saía dos imensos altifalantes e lhe atingia o peito com a patada de um touro enfurecido. Adorava as raves, tinha nascido para dançar ao ritmo da música eletrónica – dizia-se. Mal tinha feito 22 anos, Cynth tinha um físico de modelo: corpo esguio, estatura generosa (quase um metro e 72 centímetros que se alongavam ainda mais com aqueles sapatos de saltos altíssimos). Uma longa cabeleira castanha quase acobreada cobria-lhe abundantemente os ombros e descia-lhe pela espinha numa cascata caprichosa e espessa que lhe chegava à cintura. As feições delicadas do seu rosto destacavam-se ainda mais graças à pele branca como o marfim e aos olhos de um azul-marinho intenso. Vestida como estava com aquela saia curta, as suas pernas pareciam quilométricas, embora os olhares furtivos dos homens se detivessem sobretudo no seu peito firme, mal coberto por um top preto de renda que sugeria a ausência de sutiã. À sua volta, os corpos suados contorciam-se e empurravam-se como grandes ondas caprichosas que se quebram contra uma parede. Perto dela zumbia uma miríade de seres possuídos, com rostos perdidos, os olhos semicerrados como se estivessem numa espécie de êxtase coletivo induzido. Uma massa de zombies modernos e uivantes, que subiam e desciam como se um marionetista gigante agitasse milhões de fios ao mesmo tempo, lá em cima, no céu escuro sobre as suas cabeças. Pola, a sua colega de trabalho, estendeu-lhe uma garrafa de água mineral sem parar de dançar. Sabia perfeitamente que ambas tinham a boca seca devido aos efeitos do ecstasy. Os corações batiam como as peles de um tambor de um navio fenício e pareciam querer escapar dos decotes amplos. Mas a música não parava e empurrava-as para o abismo da inconsciência cerebral. De repente, um puxão nas costas, uma breve luta e Cynth percebeu que alguém estava a tentar roubar-lhe a mala. Virou-se como pôde e conseguiu ver o ladrão a tentar abrir caminho entre a multidão com o seu novo telemóvel na mão.

			– Ei, isso é meu! Estão a roubar-me, socorro! Apanhem-no! – O rapaz não devia ter mais de 17 anos e toda a agilidade que isso pressupõe. Cynth tentou correr, mas os seus sapatos de salto alto impediram-na. Tirou-os para se lançar em perseguição do ladrão. A parede de corpos humanos era muito difícil de ultrapassar, e o rapaz, com uma agilidade espantosa, abria caminho entre eles como um faquir entre as grades de uma prisão. Então sentiu-o. Foi um golpe no flanco. Um golpe brutal e inesperado. E foi também como se um furacão com a força do furacão Katrina a tivesse levantado seis palmos do chão. Viu-se a girar no ar, como se fosse sustentada por uma garra fria e invisível que lhe apertava o pescoço e a puxava para cima. Sentiu o estalido dos ossos da sua coluna vertebral e conseguiu contemplar, daquela posição estranha, os rostos ausentes de milhares e milhares de pessoas em transe. E foi precisamente ali que perdeu a consciência.

			***

			As vozes chegavam-lhe abafadas de algum lugar, no início quase imperceptíveis, embora pouco a pouco se tornassem mais presentes. Abriu os olhos lentamente, tentando focar a visão até se deparar com um panorama estranho. Encontrava-se numa espécie de caverna rochosa, iluminada apenas por uma fosforescência violeta. Olhou para as suas mãos, observou as suas pernas e percebeu que estava completamente nua. Sentiu frio. Algo atrás dela, um ruído semelhante ao de se pedras a serem pisadas enquanto se caminha.

			– Quem está aí? Quem é? – Nada, apenas o silêncio mais profundo e uma brisa sibilante que lhe gelava os ossos. Voltou o olhar para a frente, tentando penetrar na escuridão com os seus enormes olhos azuis bem abertos. Então distinguiu algo, um objeto. Ali, sobre uma pequena rocha, estava sentada a sua boneca de infância, Caroline, aquela com o vestidinho verde inglês. Aproximou-se enquanto aquela figura de cerâmica parecia olhar para ela como que para a chamar, como se lhe estivesse a pedir que a embalasse nos seus delicados braços de pele imaculada. Cynth avançou desajeitadamente alguns passos. Mal conseguia manter-se de pé, sem qualquer tônus muscular. Naquele momento, uma leve vibração no ar alertou-a e pôs-a em guarda. Todos os seus músculos enrijeceram. Ela não estava sozinha. Havia alguém ou alguma outra coisa ali. Algo escondido na sombra. Ela sentia-o claramente. Algo feito de um horror antigo e indizível. Algo emergido das profundezas insondáveis de um abismo proibido. Um formigueiro elétrico começou a subir pelas pernas de Cynth. Medo. Ela avançou com passos hesitantes e agarrou a boneca, apertando-a com força contra o peito nu. A presença ainda estava ali, envolta naquelas sombras de milhões de anos. De repente, o ar encheu-se de um fedor repugnante. Uma mistura de musgo e bolor, feita de algas podres e fel. Cynth sentiu os olhos a doerem-lhe na tentativa de perscrutar o insondável. Nunca soube por que estendeu o braço direito em direção a uma fenda da caverna e avançou, impulsionada por algo desconhecido: como a lebre que, hipnotizada, corre para as presas da cobra. O cheiro tornou-se mais nauseabundo e o frio muito mais intenso, milhares e milhares de agulhas pontiagudas e afiadas que lhe perfuravam o corpo adolescente. De repente, parou. Apenas o batimento do seu coração enlouquecido, que lhe batia forte nas têmporas com um rugido surdo – proveniente de um espaço atemporal. Algo saltou com força da escuridão e se abateu sobre ela. O fedor a inundou. E sombras ameaçadoras a envolveram.

			– Cynth! – Pelo amor de Deus, Ralph, olha, ela já está a acordar.

			Ela abriu os olhos, que se depararam de frente com o branco ofuscante das paredes do hospital. As suas pupilas contraíram-se como as conchas de um caracol tocadas pela mão inexperiente de uma criança. Demorou-lhe ainda alguns instantes a focar a visão e, quando o fez, distinguiu o rosto familiar da sua mãe.

			–Oh, querida, graças a Deus, estávamos muito preocupados. –Por trás do rosto oval de Ethel apareceu o seu pai, robusto e rígido como de costume, com a testa franzida.

			–Isto acontece-te por te teres embriagado com as tuas amigas! –Ethel lançou ao marido um olhar fulminante, de absoluta desaprovação; um olhar que dizia claramente “Ralph, não é o momento para isto agora”. Ralph compreendeu e calou-se, embora parecesse muito zangado.

			–Onde estou? O que aconteceu? – Cynth pestanejou várias vezes, como se tentasse dissipar a densa névoa que lhe obscurecia a mente.

			–Nada de grave, minha querida, foi apenas um desmaio. Os médicos disseram que talvez tenhas ficado sem ar no meio de toda aquela gente, mas agora estás bem. Depois de te fazerem alguns exames de rotina, vamos levar-te para casa.

			Para casa? Nós? Algo pensou dentro de Cynth. Pior ainda: algo pensou por Cynth. E esse algo moveu-se furtivamente no mais profundo do seu ser. Mas vocês não são como eu! E então ouviu algo semelhante ao murmúrio distante de uma risada abafada. Uma risada cortante como um punhal de aço de Toledo que tentava abrir caminho a partir das suas entranhas. Cynth fechou os olhos. Precisava mesmo de descansar.

			•

			Nas profundezas 

			Baabal falou diante do círculo formado pelos seus súbditos, e a voz ressoou como um trovão quando explode numa tempestade desenfreada. Ele estava furioso e queria demonstrá-lo. As outras cabeças à sua volta inclinaram-se. Apenas a de Akkvel permaneceu rígida — alta, negra e provocadora — sustentando o seu olhar. O que enfureceu ainda mais o seu pai.

			–Não te vou permitir isso, isto não é uma democracia e aqui sou eu quem manda! – rugiu ele, enquanto das suas enormes e oblíquas pupilas amareladas jorravam como pequenas flechas em chamas. – Além disso, ninguém nunca tentou isto antes, temos de permanecer escondidos como fizemos durante seiscentos milhões de anos. O melhor truque do nosso pai... –Akkvel interrompeu-o com um sorrisinho zombeteiro e concluiu a frase com certa ironia nas palavras: –É fazê-los acreditar que Ele não existe... eu sei, já o disseste mil vezes, repetimo-lo até à exaustão. Mas sabes? Isso já não me basta. Preciso de algo mais. –Akkvel levantou-se do trono e avançou em direção ao seu pai, com ar desafiador.

			□Quero saber, quero saber o que se sente ao estar dentro de um desses humanos fracos, e nem tu nem os mil demónios que te obedecem neste enorme buraco imundo me impedirão... Naquele momento, Baabal estava prestes a levantar o seu cajado e apontá-lo diretamente ao peito do primogénito, mas lembrou-se de algo. Ele próprio, naquela idade, tinha desafiado as regras estabelecidas pelos Anciãos.

			–Ouve, pai, preciso de saber o que se sente ao estar dentro de um destes seres. Como pensam, por que fazem o que fazem... Quero um para mim, e controlá-lo à minha vontade, submetê-lo às degradações mais humilhantes, pô-lo à prova. –Baabal inclinou a sua cabeça irregular até que o queixo roçou o seu corpo peludo, desproporcional e enegrecido. Baixou o cajado e sentiu-se cansado pela primeira vez em seis milhões de anos. Sabia que nada do que dissesse naquele momento iria deter o seu filho.

			–Está bem, Akkvel, mas tudo o que fizeres será por tua conta e risco. E agora diz-me... porquê uma fêmea? –O rosto de Akkvel iluminou-se com o fogo inextinguível da mais profunda lascívia e os seus olhos injetados de sangue agitaram-se nas órbitas.

			–Nunca estive dentro de uma dessas chamadas mulheres. Quero fazer dela a minha escrava, possuí-la até quebrar o último resquício da sua vontade. E é exatamente isso que farei!

			Um murmúrio gutural que jorrava de milhares de gargantas deformadas percorreu o estranho e lúgubre labirinto. Baabal fechou os olhos e pensou, mais uma vez, que se sentia cansado. Muito cansado. Um miasma de algas podres inundou a enorme caverna dos antigos demónios.

			•

			Sintomas estranhos de mudanças

			–Ei... pst!... O que se passa contigo? Estás bem?

			–Como... Eu... Ah, sim, sim... claro, estou bem. –Cynth desviou o olhar para a folha em branco, enquanto o cursor no seu computador piscava à espera de um comando que nunca chegaria.

			–Bem, qualquer um diria que estavas a babar-te pelo Jeremy. E tu nunca gostaste dele! Por Deus, Cynth, o que te está a acontecer? Tens-te comportado de forma muito estranha nestes últimos dias. –Cynth lançou um olhar a Pola, a sua colega de trabalho. Mas não era um olhar qualquer, havia um brilho muito peculiar nos seus olhos. Pola percebeu e ficou como paralisada por alguns instantes, sentiu que a sua própria vontade se desvanecia no éter. Teve uma ligeira tontura. Cynth tinha baixado o olhar para o seu peito? Se o tinha feito, tinha sido um movimento leve e furtivo. Talvez fosse apenas a sua imaginação. Naquele momento, Cynth levantou-se da secretária.

			–Volto já. – Pola viu a sua colega sair da cabine de vidro que partilhavam.

			Jeremy empurrou a cadeira para trás e, depois de guardar algumas pastas na gaveta direita da secretária, ajeitou o casaco e dirigiu-se para a casa de banho no fundo do longo corredor. Entrou na casa de banho e baixou as calças. Quando se virou, viu-a.

			–Parece que te enganaste de porta, pequenina. –Ficou surpreendido com a presença de Cynth, embora se tivesse cuidado para não o demonstrar.

			–Ah, sim? A mim não me parece. –Os olhos de Cynth desceram até ao fecho das calças de Jeremy, meio aberto. O seu olhar estava cheio de desejo e a sua respiração ofegante. Ela aproximou-se até ficar a um palmo do seu nariz. Jeremy recuou então instintivamente.

			–Ei! Mas o que estás a fazer? –Os dedos longos da adolescente agarraram com força o volume que se projetava dos boxers do homem, enquanto os seus lábios carnudos e vermelhos procuravam os dele. Jeremy não conseguia acreditar no que estava a acontecer. Por um instante, um certo lampejo de crise pareceu surgir no seu cérebro de homem em apuros. –Não... não acho que o que estás a fazer seja muito apropriado... podemos ter problemas... Cynth! O que te deu? –Não conseguiu dizer mais nada. Cynth envolveu-o com os braços por trás das costas e a sua língua insistiu, trémula e ansiosa. Beijaram-se na fria solidão da casa de banho, enquanto a mão direita dela começava a acariciar o seu membro com movimentos frenéticos. Jeremy abandonou-se docilmente à explosão erótica da rapariga que, até apenas cinco minutos antes, não passava de uma estagiária insignificante. Ele tinha o dobro da idade dela e era casado. Mas todos os seus argumentos e a sua lógica ruíram quando a mão direita da rapariga descobriu o seu membro. Então ouviu aquela voz:

			–Quero isto na minha boca... –Cynth começou a inclinar-se, dobrando as suas longas pernas até se ajoelhar diante do sexo já ereto do seu colega de trabalho.

			–Isto não está certo... não está nada certo... –Jeremy fechou os olhos como se estivesse num sonho, enquanto sentia o seu pénis literalmente engolido pela boca morna da jovem. Conseguia sentir a respiração ofegante de Cynth a misturar-se com a sua. E se alguém entrasse naquele preciso momento? A ideia desapareceu quase no mesmo instante em que surgiu, porque naquele momento a língua dela desenhava arabescos na sua glande. Sentiu que o membro ficava ainda mais duro dentro daquela boca. De repente, Cynth acelerou os movimentos da língua e Jeremy percebeu que estava a caminho do orgasmo mais fabuloso de toda a sua vida medíocre. Uma voz distante chegou de algum lugar.

			–Cynth, Cynth, onde estás? Tens uma chamada. É a tua mãe. Cyn-th!... –A voz de Pola aproximava-se perigosamente pelo corredor. Jeremy empurrou a cabeça da rapariga para fora com um movimento brusco. Agarrou-a pelos ombros e obrigou-a a levantar-se. Quando viu o rosto dela, ficou estupefacto. Cynth tinha literalmente os olhos virados para cima. Pestanejou
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